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quinzenal. 

A s s i g i i a l a r o s 
Mil réis por trimestre pagos adiados. 

antadamente 

rito de prevenção, nunca ti-íimplantar este pernicioso ger-
yemos occasião de presenciarímen do pouco estudo e do 
ánta inépcia, tangos dispa-|nenhum amor pela santa cau-

rates,* tanía inaptidão emfimJsa da instrucção. 
omo as que se dèrctn nos] A digndade, honra e brios 

exames ultimamente reaüsa |do Rio Grande do Norte, es-
tão salvas. Parabéns! 

Cpmpletamente a l h e i o s s 
BSCHIPTOEIO E FTEDACÇÃO « • ^ * P ^ [Acta da30* sessão do Ore 

Praça André d'Albuqu$rque n. 3» P"nci;pios mais elementares ^ L ((Le Monde Mar-
Os autographos ám ia mesmo não línguas e sciericias, cujosj c^e)) ^ a pre§ideneia do 

exames são necessários para § r L o a r / n ç o G u r g e i 
a matricula nos cursos supe-i 
riores do Paiz, esses casca-\ Ao» dezoito dias do vr 
b alhos de o u t r o«g EstadosjAgosto-ds mil oito oenlt 
querem fazer dô  nosso um veatã e cinco, ao meio dia, em 

' e&mrn c e n l r ^ M , m * * salões'dõlttheaeu Bw-
m u A jgrandense, feita a chamada 

« S J t í t e ^ l i W ^ 
Enga petiço Gur gel, P. f a b r i c í o ^ 1 

publicados oào serão devolvidos. 

L 
NATAL, IO DE SETEMBRO DE 

De accórdo còftrtrcteeret 
do Governo Federal, sob a . | d a n o s s a instrucção ! 
2032 de 26 de Junho prelo-}1150"86» porém, completamcfoifedro Seabra, A. Carvalho," J 
rito, tiveram logar, durante »o- A instrucção aqui è hoje Rodrigues, Hervenoiojfarta-
o rnez findo as bancas de uma realidade, e os brios; «0- A P r °* p 0 P T? ' F ^ L ô 1 ° 3 ' u me/, iiiiuu, udiiodíj ue 1 ^'{Josó Nune3. Havendo numero 
exames de preparatórios,que, e üigniUaílc do Kio Ir l 0 g a l ab r io-se a sessão, DeN 
neste Estado, mandou pro-s(\° -íNorte, não se acham as-jxatam de compareceroom cau 
ceder o Dr. Director geralj s 'm expostos a serem ludi-jsa participada os socios Theo-
da insti uccãò publica. briados por esses s e n h o r e s P^U) Marinho,J. Lisboa, João 

Dos 92 candidatos i n s c r i - ^ ^ ^ ^ de fora, 
ptos, apenas foram approva j 8 e m 0 menor connecimento$j09 e L u ? s Trindade. 0 2°SÔ-
dos 12. attingindo, portanto,j ( l a s matérias a que se sub-jcreiario fez a leitura da acta 
a grande cifra de 80, o nu-jmettem a exame, querem fa- aatecedente, a qual, posta á 
mero dos inhabilitados e r e - F f » approvação . . . r 0 * 0 ^ 1 a PP r ° v a d a * e m d ô b a -

Í F > R . 1 • • ' \tô* O 1 secretauo deu conta 
provados! ! Estudem primeiro e ven- d o seguinte expediente: uma 

iNão nos sorprehendeu es-hão, querendo, ou então fa-jpetição assignada pelo socio 
te resultado, que outro nãojçam seus exames em seus Es-jJosó Prospero, propondo para 
podia ser, uma vez que tra-ítados e deixem-nos em paz. Rocios corresponde >tes os Srs: 
ta-se de elevar e moralisarOs lentes e examinadores d o r í j í Affonso Dantas e Hera-
entre nós, o ramo de serviço nosso Estado, também têm m e i r o ^ S ^ ^ 
mais importante do Estado.jcaracter e dignidade, e pos- segundo na do Jardim; posta à 

Dos candidatos citados, a-ísuem bastantepatriotisino pa votos, foi approvada. Outra do 
penas quatro são filhos do RioSra fazer estacar essa correnÁ*0™ T. Marinho, pedindo dis-
Grande do Norte, pertencen-\te emigratoria de estudantes P e n 8 a da® m u l l a ? 3 l , e l

d
he 

do os demais a outros Estados,U noininc, que, entre nós deTxa^dY compareceras 
e, despidos de qualquer espi->apenas tem concorrido paraW^õo-s, toinporariamentô; pos-
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ta & votos foi regeitada. Outracem sua honra, segundo se es-! 
do 8 o cio Alfredo Seabra, ovo-ípalba, encontrando-se com o 

Chegadas 
De Areia* Branca, onde se 

, * , „ .nosso patrício e amigo 
ta à votos não foi approvada,jvessande-Ihe a região rinal.pro C jS C 0 X. de Freitas, intelligen 
em seguida usou da palavra osduzio-ihe a morte instantanea- w0 escripturario da nossa Al-
peticionário e pedio eiiminaçãosmente. p assassino,„horas cie*ifandega. —*. 
a qual foi concedida.Encerrou-jpois de çommetter o crime e aj acha também entre 
se o expediente. O sr. presidenjconselho de algwmas pessoas,jnòs, vindo da Capital Federai 
te marcou a próxima sessãofeegundo «também se afflrma, ®n<no dia SO do mes findo, nosso 
papa ter lugar a eleição dei0 se-nregara-se á prisão e acha-se|gm jg0 Pedi o de A. Viveiro3, 
cretario, em vista de ter pedMiio estado-maior do quartel -official da Caixa Economica 
do sua eliminação o effectivo,(Segurança, por ter provado s e r j ^ g ^ Estado, 
passando a occupar o dito car-fofficial da G. Nacional. > — 
go o seu substituto legal e pa^í Lamentando profundamente) £>a capital do Para chega-
ra 2o o socio Hervencio Maria^este luctuoso facto, enviamosj r a u i n a tarde do mesmo dia 
no. O sr. presidente tendo emjdestas columnas o nos§o pezartaQ uq^sos distinctos coesta-
vista o que lhe confere o art.ja iüustre famili*» do assassina-j^a 'n0S3.d amidos, coronel Luiz 
23 dos Estatutos, resolveu muwdo, conscios do que a justiçajEmv^dio Di\ Francisco Car-
tar os socios — Francisco Pal-jcumprirá restrictamente o s e u s ^ jP daCamara e o sympa-

thico "joven Luis Emygdio Fi-
f |lhc7 socio*à*> Grémio L. « Le 

. .s Pela morte de D. Maria R.«Monde Marche. » 
f n r « ^ n t e

f t K ^ n l m ^ t U * Mello damos sentidos pe- Cumprimentamos a l e g r e -a presente acta em que me a s - i?-m;ii » mente a todos os recem-che-
signo.—Eu, Hervencio M. desames» a famíl ia iVininguer. L a d o 8 
Souza, 2o secretario interino aí—Na manhã do dia 27 do mezr * _ 
escrevi. findo, ímou-se nesta capital? . R E T I R A D A S 

o illustre cidadão Dr. Luis AnA o Dr. Belmiro Milanez de 

cumpt 
msii Virgilio Benevides e Luisjd^ver. 
Trindade, e não havendo mais 
nada a tratar-se levantou-se a 

O Grémio Litterario Le Mondeitomo Ferreira Souto, Juiz de Di-h oyoUa seguio para Peruam-
Marche festejará no dia 9 do mezjreito deaU comarca. >buco,emdias do mez proxi-
Vntrànte, o primeiro anniversa-j O D Luis A. F. Souto, occu-L l a m ' e n t e findo. 

- - — m « * » \ . J k . 

rio de sua installação com umaepou sempre em nosso Estado. 
Sessão magna que terá l oga r^^e j sos^c^ -o s d e i m g o ^ j ü M - - Gíi rupà no Estado do 
nacjuelie d i a ^ ^ ^ ^ de muitos olíTros predi-jp a r£ 0 Dr. Affonso Barata 

dos* salões do A-jcados que o distinguiam como>com S l 3 a e x m . Famiiia; e com 
ieneu Norte Rio^Grandense. gran Seuse do Norte, era detaestino a o Amazonas,* o Dr. 

Para esse fim já foram nomea-jmais a mais dotado de um genioJ J03£ Lopes da Silva, acompa 
das em sessão ordinaria de 25pxpansivo, amistoso e hospi ta^ n h a ( | 0 ^q s u a iUustre famiiia. 
do mez p. findo, as seguintesjleiro. Sua morte foi bastantej A t o d o < desejamos feliz via-
commissões : jseuíida, e ao seu sahimento que<a ô n h 

[se effectuou na tarde do mesmoP 
dia, acompanhou um crescido* Ao cidadão Augusto Cesar da 
numero de pessoas de differenIsilva, residente na capital do Es-
íes classes soeiaes. \pirito Santo, cumprimenta e feli-

A íllustre família do finado,Vcila.o no dia de hoje, anniversa-
dirige a redacção do « Oásis »\rio de seu natalicio 
sinceras condolências. 

RECEPÇÃO 
Dr. Segundo Wanderley 
Professor Zozimo Fernandes 

» Luis de F. Coelho 
Dr. Hemeterio Fernandes 
José A. de Viveiros. 

FESTEJOS 
Cornélio Leite 
Alfredo Carvalho 
Hervencio Mariano. 

4. i 
UM AMIGO. 

Falleceu na noite de 28 do 
Natal— l°-9-95. 

PASSAMENTOS 

Os convites directoriaiP , e t e r l l o , 0 s e P u ' * o u ~ s e n a t a r [ O abaixo assignado, pro-
do S r e i E M e L e r ; e s e r ã o h do dia seguinte, D. Koma-jeurador do Grémio Littera-
opportunamente distribuidos. jna Barbosa Carneiro, sograjrio Le Monde Mai cne, pe-

de nossos conterrâneos os SrsJde encarecidamente aos so-
.Antonio Viveiros e Manoellcios correspondentes, fora 

7 1/9 í ™ 1tÔ; JSfi»8 Anastacio. avó dos nossos cs^da capital, o obsequio de re-71/2 horas cia manha, a popu-j . . - t i . r» 
laçào do bairro da Ribeira, foi(timaveis o prestimosos amigoslmelterem com urgência a 
testemunha de um quadro con- José A. de Viveiros e Pedrojimportancia de s u a s assi-
tristador, que levou a todos os d c Alcantara Viveiros, aos|gnaturas, relativas ao 3- tri-
coraçõea a mais desagradareiLu a e S i bem como as demais inestre. 
impressão. Jnpwnas da faniilia da finad;* Í < O R N E U O LEITE. 0 negociante Gabriel Narciso 
Aranha, sentindo-se melindrado 

' - — 

pc7ames 

PÁGINA HflNCHfiOfl I p í f H l 
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O J a r d i m das Sensitivas 

A' meu idolatrado irmão, 
AFFONSO NANINGUER 

jtemplar !... Súbito estremece...jmente ! E' extraordinário / Nua 
ié que vô surgir d'entre as flo- ca o senti pulsar assim / Que 
re* uma celeste visão ! (encanto / que magia tem esta 

Um loiro ô formoso anjo tra* (mimosa florinha // 
jjando uma simples mas formo-j Dirme-has o seu nome ? 

Em uma formosa manhã deisissirna túnica cor de rosa, di-{— Chama-se—Amor, bella ore-
primavera, a hora matinal em rige-«6 risonho para a encan- ança. _ 
que aa lindas aves abandonam tadora joven, e depois de en-> —Ah/já não posso delia sepa-
os quentes ninhos, e com o seu volvel-a timidamente em umjrar-me / 
terno e melodioso trinar for^idiaphnno o perfumado vóo, of-j Smio necessidade de aspirar-
mam um harmonioso concertojferecôMhe ama liada floriuhajlha o delicioso perfume ! Collo-
para saudarem o nascente reijda mesma còr da túnica, queíca^nrre—amor— ao peito ! 
dos astros, a hora em que asjelia prende delicadamente en-< Depois, fica triste e pensati-
mimosas flores bafejadas peiaitre os mimosos dedinhos, e diz-iva. 
brisa matutina perfumam oilho Entre as mimosas floii-j—Que te falta linda virgem ? in-
puro ambiente com sua delíci-jnhás do teu jardim, nenhumalterroga o anjo, acariciando-lhe 
03â e embriagadora escencia,|teni, como essa, encarno e ma-jas lindas faces com os ricos de-
mua encantadora jovem trajan)gia ! Aspira-lhe o perfume, ejdinhos. 
do de branco. percorre o jar-?dirme?has o que sentes. j A jovei suspira, é responde 
dim travessa e descuidosa. \ A joven depois de aspirar oHimidamente : 

Ora escuta attentamente orperfume a magica í! )rinha, ex-|—Não vês que ae florinhas não 
harmonioso e. terno concertoítasiada contempla o anjo e diz-|'me comprehenderiam ? A quem 
das lindas avesinhas, ora exta- lhe a sorrir : - Q 10 q.ladro au. segredar rtíegas palavras e 
sia-se a contemplar o deslum-Jblime !! Sinto-me tiausportadaUrocar ternos olhares ?! 
brante e fasciná*$>r espectacu-U um paraiso... e. . tjue vejo O anjo a sorrir-se pergunta-
lo do nascente dia ! Kim grupo encantador de urna lhe Se eu collocar junto a ti 

Depois/sempre alegre, sem-jlinda joven e um bello mance-sum formoso mancebo, julgar-
pre risonha, ïontinua a passei-jbo, de mãos entrelaçadas, á se-jte-has no.paraizo ? 
ar, aspirando o perfume dasjgredarem meigas palavras, al—Ah ! sim, bello anjo, prende-
mimosas fljriahas e pi ocuran-ítrocaren ternos olhares e do^lhe—amor—ao peito, e sérei fe-
do apanhar as ianocentes bor-jees sorriso ^ i e ambos trazomjliz / 
boletas. jpresa ao paito, uma florinhaj 

Termina fí laímentea SUA H-íig?íal a que me dósté Î Wesie então, no jardim da<* 
nocente perseguição as incon-í Que desla nbrante e$pecta-j 
stantes-, caminha para o centrojculo !/ \( A gora transformado era, p _ ^ 
do jardim, colhe entre flores u-j Como são felizes / e eu a o t r i n a abgremente ò rouxtno^ 
ma bella sensitiva e depois . dcjcontemplal-o«, *mto o coraçãojE o braido zephiro a tardò beija 
aspirar-lhe o perfumo a con«opuUar'estranha e agradavel-j ' as flores 

18)Samente de encontro aos arreei-ídireitura para a Capital da Con-
fes, que, correndo parallelamenteifederação Brazileira, ultimo ponto 
ao caes, formam o porto encanta-jque pretendia visitar de todo ocoa 
dor da risonhi cidade ; em quan- ítinente da America do Sul. 
to que a velha e decrepita Olinda« Deitando qaasi que inioterru-
parec.ia lançar, de là do elevado sl^ptamente deseseis milhas por hora 
leiro, sobre que assenta, os seus o bello piquete fez em quatro lon-
olharesde rancoroso odio à sua ri-,gos dias o insípido trajecto do Re-« 1 \ • * 1 n 1 n .1 . 1 

F O L H E T I M 

0 Pensamento em Viagem 
por. 

Benvenuto de Oliveira 
Poucas horas demorei-me naquel 

la agradarei 
porem, a cui 

cidade ;nÃo ol)TaiilH v®'' f s« a l c r i i v e l ^ c i f e â Capital Federal. 
•ta demora, pude per-jPlanl?d,

1
,r:l' aqueda finalmente { , 

>c „,;„,!„!,« mac J p e desliuinain e ostensivamente! Ha, <jm nossa vida 1 impressões 
S i t e s a r r aba Ides'^ m argi"iadosi>u"''10 a riqueza c oomeada 
lip rUnnliA« i-hararií IÍP 'innriHn c l u u n a n ' J o a Sl 08 f o í 0 3 ' honras e c nJ a aescripçao nao nos tj permit-de r.bonhas i.hacam.% de apiuadt»jprwdjcaiJ| |a l !e c a p i l : i | d a p aina lu-Uido fazer: ante a sua imponea-

(ininosa dc Nunes 3" ' * 
optimos edifícios salientam-^, al-}„ ° . e [ e v a ^ resogi 
li nplaelpffmni asseio e solidPziMani,ha ' kzfinio s o a r vagtrosa- pelas pennas as mais hábeis e os e 
o Pa l i i í ^do Governo a Faríja m « n l e o i t o vibrações, annunciou Jlectrisadores atavios da mais feri 

gosto e moderna architectura. , . , . . 
No meio do grande numero do Nunes Machido. feia e sublimidade, tornam-se im-

0 elevado reíogio do Arsenal de!potentes os caracteres traçados 

da Penha, o Theatro de Santa l/a-j^0 g »«'»ardo V.lle le santos, da erobnstairag.naçao. Tal 
bel e o Mercado de S. José, verda-l ^ ^ f ManUmx, a hora con- sentimenlo que .me dom.nou quan 
deiras obras orimas de fino C0St0;venc i ,n:-Ja para sua parlida i e do ,o dobrar a Fortaleza da Sau-

co rio passageiro do dito paquete, ta Lrnz 1esenrolou-se aos raeaso-* * 1 * | I I ^ M I | 

primas 
e apurada arte. /i, em puuras horas, o desappare-dhares o qaadro portentoso, subi 

K m^nivi Acrav* rinm a cimento dos últimos pontos da moíme e encantador da ir-mensa e A manha estava ciara e sau l J e r n a c i J a i l e d a decantada e lu-!vasta bania do Guanabara. 

it 
¥ * 

davel. O raivoso Atlântico, qae< 
lá fora erguia a sua juba phospho-
rescente, arremessava-se impetuo-; 

minosa Recife. 
O «Ville de San'os» seguia emj 

(Cont. 

I p f H l 

+ * 

PllGINI) MANCHADA 



Dois jovens com as mãos entrelaça 
das\ 

Tendo ambos preza ao peito uma 
tyorinha, 

Trocam ternos olhares, doces risos, 
E segredarrf meigamente seus amo-\ 

res * 
Natal, 26 de julho de 1895 

Carolina Naninguer 

MJm s o n h o 
Achava-me à margem de 

um pequeno ribeiro, haurindo a 
fresca aragem da manhã im-
pregnada do doce perfume que 
tlesprendia-se de um lindo jar-
dim de que ia approxítiiando-
ma. Seis da manhã ; o sol pou 
co a pouco deixava oahir so-
bre os pincaros dos montés e 
os verdes mantos dos vâlles os 
seus brilhantes Q esplendoi o-
sos raios, os passarinhas iri-
navam alegremente f as aguas 
sussurrantes marulhavam ma-! 
is expressivas sobre os peque-
nos seixos que accidentavàm 
o leito do ribeiro e o zephiro 
ciciava brandamente por entre 
a folhagem verdejante, quan* 
do vi chegar ao jardim uma jo-
y$m de quiaze annos, cuja? ves 
tes talvez se confundissem com 

. as alvas espumas que fluètu-
am sobre as ondas, quando ba-
nhadas dos filtros do luar ; ca-
bellos louros esvoaçando ao 
soprar constante da brisa que 
vinha beijar-lhe as faces ru-
bras e delicadas ; com um pe-
queno sorriso deixava appa-
recer os alvos e esmaltados 
dentes; colhia elfa as frescas 
e serenadas rozas que désabro 
chavam com o orvalho da noi-
te c a briza da madrugada. 

Approximei-me do mimoso; 
jardim : a jovem que entreti-
nha-se em colhei flores para 
singir-lhe a fronte, lançou so-
bre mim um olhar fascinante, 
quiz evital-a, era tarde, pois a-
chava-metm pleno estase de 
amor. 

Depois,alentado pelo mesmo 
sentimento, suppiiquei-Jhe : jo-
vem da-me urna roza ? 

Triste decepção. 
« • 

Em rosposta tive o toque dos 
clarins que annunciavam o 
romper da aurora. 

ti n 

et 
G 

V a m o i • • . 
A' *V\ 

Vamos, o batôl já nos espera, 
Pi ompta deixéi toda a marinhagem ; 
Oh que magnífica viagem 
Havemos ter em plena primavera ! 

Esta vida aqui é enfadonha, 
Não se deve viver em desalento ! 
Vamos além n'aza do vento 
Gozar uma existencia mais risonha. 

Basta levares do TOILETT a liuda fita, 
A fita azul que prendes teu cabello, 
Nada mais é preciso — és bem bonita. 

Depois de alguns mezes voltaremos, 
E então minha bella Consuêlo 
Mais felizes por certo viveremos. 

1895. Rodrigues Leite. 

D E S A L E N T O 
. ... • ' A' -

Eu que sinto soffrer angustiado e frio 
Meu pobre coração de dor e de agonia , # 
Que ouço-o soluçar de balde dia á dia, 
Não digo que elle soflre ao mundo e rio, rio !... 

* 

Mas que supplicio atrrz ! Ainda agora vio 
Sem resistir a dor dilacerante e fria ; 
Ejuigão-no feliz, e mandão-me que ria. 
Quando sinto-o morrer da dor no desvario. 

E hei assim de vêr ató a fó perdida ! ? . . . 
Ser feliz para o mundo inconsciente e louco, 
E ter no coração aberta uma ferida ! ? 

Hei de viver assim ? Dize-me tu querida, 
Este martyrio atroz, oh ! dizeque incia é pouco 
E eu irei soffrer ainda mais na vida 1 

Natal, 8 — 95, 
Francisco Palma. 
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A N N O It ESTADO DO RIO G. DO NORTE i -
< / -V ' " 

•i PERIODICO LITTER ARIO E NOTICIOSO 

Orgâo do O r e mio Lttterai*Ío <(Le Monde Marche'' 
* - .C 

Commissão de Redac.— Benoenuto.de Oliveira, Rodrigues Leite e José Prospero 

Natal, 9 de SeteÉxbro de 1895 

SALTE, 9 DE 
r " •f 

bniwrsario do fcmio Míerârio «&6 Monde 
A fcÁj U ht' 

dia de hoje marca um 
armo de existencia ao 

^ «Grêmio Litterario»* 
Não é sem justo desvaneci-

mento que o commemoramos. 
Poder-se-ia contar por sa-

crifícios esses luminosos dias 
de luctas : sacrifícios inaudi-
tos, é certo, mas luctas cheias 
de gloria. 

E* que a Mocidade lògra 
sempre converterem estimulo 
o empecilho que a assoberba. 

A senda do porvir esta jun-
cada de espinhos venenosos : 
ella sabe transformal-os em 
flores inebriantes. 

Na trajectória immensa do 
progresso a Mocidade nao sa-
3e recuar : caminha direito 
para a gloria, como se gravi-
tasse para um centro de at-
tracção. 

Maravilha das maravilhas ! 
E' necessário exclamar com 

o poéta : 

k f 

Jamais existirá extranha lucta 
Que a Mocidade tema, 

Para libar a taça de cicúta 
vtrrfme-de imtpt*úovvirm*~ n 

JL A 1 J* 1 I A O - * j i/VCTOl/ l/isj \A! 

k 

k 
Y 

¥ 

Bem como os argonautas 
da mythologia, ella quer arre-
batar aos dragões rancorósos 
o vellocino da felicidade. 

A alma cheia de fé, o cora-
ção repleto de alegria ; fogo 
nos olhos, riso nos lábios,— 
não ha força que não abata, 
barreira que não transponha, 
difficuldade que não sobrepu-
je, idéal que não realise. 

Ai! da Mocidade, si nos 
sangrentos combatés da vida 
tocou-lhe de perto o gelo do 
scepticismo, essa triste mo-
léstia do século ! O desgraça-
do toxico conduzil-a-ia ao a-
batimento e á morte, si não 
houvesse o poderoso antídoto, 
que é feito de sonhos e de es-
peranças. 

Por nossa parte, votamos ^ ^ 
1 _ ísY? 

I IjlWfHt EDIÇÃO ESPECIAL S/ NÚMERO 
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rito de prevenção, nunca ti-
vemos océasião de presenciar 
ántà inépcia, tangos dispa-

quinzenal* tanta inaptidão emfimr; 
— * jeomo as que se (ter. Iri nos 

A s s i g n a t u r a s jexames ultimamente realisa 
'.Mil réis por trimestre pagos adiados. . antadameote j Cpmpletamenle a l h e i o s 

ESCRIPTORICME Redacção \(c o .m excepções) aos 
Praça^ndré d'Albuquèrque n. 25 pnnçipio* mais elementares 

Os autograplios áin la mesmo não r a s " n g u a s e sciencias, CUJOS 
publicados não seráu devolvidos, (exames são necessários para 

a matricula nos cursos supe-
riores do Paiz, esses casca-
bulhos de o u t r os Estados! 

implantar este pernicioso ger-
men do pouco estudo e do 
nenhum amor pela santa cau-
isa da instrucção. 

A digndade, honra e brios 
cio Rio Grande do Norte, es-
tão salvas. Parabéns! . 

/ 
rè 

N A T A L , i ò DE SETEMBRO DB 

accôrdo coin ̂  i r deer et 

nosso um: 
•Cw 

centrei 

do Governo Federal, Sob instrucçao! 
ião-se, porém, com pie tamjgfi 

rito, tiveram logar, dúranteite- A instrucçao aqui è hoje 
o rnez findo, as bancas d e u m a realidade, e os brios, 
exames de preparatórios,qiie, honra e dignidade do Rio G 
neste Estado, mandou pró- -Norte, nao se acham as-
ceder o Dr. Director geral s i m expostos a serem ludi-
da instrucçao publica. briados por esses senhores 

Dos 92 candidatos inscri-í^ttda/ifea de fôra, que, 
ptos, apenas foram a p p r o v a p m ° menor conhecimento 
dos 12. attingindo, portanto, Mas matérias a que se sub 
a grande cifra de 80, o nu-jmettem a exame, querem fa-
mero dos inhabilitados e re- z e f jUá a approvação . . . 
provados ! ! Estudem primeiro e ven-

Não nos sorprehendeu es-hão, querendo, ou então fa-
te resultado, que outro nãojçam seus exames em seus Es-
podia ser, uma vez que tra- lados e deixem-nos em paz. 
ta-se de elevar e moralisarjOs lentes e examinadores do 
entre nós, o ramo de serviço nosso Estado, também têm 
mais importante do Estado.jcaracter e dignidade, e pos-

Dos candidatos citados, a-jsuem bastantepatriotismo pa 
penas quatro são filhos do Riojra fazer estacar essa corren-
Grande do Norte, pertericen-jfc emigratoria de estudantes 
do os demais aoutros Estados, uri no mine, que, entre nós, 
e, despidos do qualquer espi-'apenas tem concorrido para 

Acta da 30* sessão do Ore 
mio L. « Le Monde Mar-
che» sob a presideneia do 
Sr. Lourenço Gurgel 

Aos dezoito dias do ir 
Agosto - de mil oito cento uó* 
yentâ e cinco, ao meio dia, em 
im dos salões dõ~%th6(ieu Rio-

grandense, feito a chamada 

renço Gurgel, P. Fabrício 
íedro Seabra, A. Carvalho^ J. 
Rodrigues, Hervencio Maria-
ao, J. Prospero, F. Leiros, ô 
José Nunes. Havendo numero 
legal abrio-se a sessão, DeN 
xai ani de comparecer<com cau 
sa participada os socios Theo-
philo Marinho, J. Lisboa, João 
Hanrique, e Cornélio Leite; e 
aem ella: F. Palma, V. BenevU 
des, e Luis Trindade. O 2o 

8 0 -
crotario fez a leitura da acta 
antecedente, a qual, posta á. 
votos, foi approvada sem deba-
te. O 1° secretaiio deu conta 
do seguinte expediente: uma 
petição assignada pelo socio 
José Prospero, propondo para 
socios corresponde ites os Srs: 
Celso Affonso Dantas e Herá-
clio Hersilio Fernandes, o pri-
meiro na cidade do Caicò, e o 
segundo na do Jardim; posta à 
votos, foi approvada. Outra do 
socio T. Marinho, pedindo dis-
pensa das multas que lhe foião 
impostas e participando tam~ 
bem deixar de comparecer as 
senões, temporariamente; pos-

PÁGINA MANCHADA 



OASIS 
1 

ta à votos foi regeitada. Outrajem sua honra, segundo se es-j Chegadas 
do socio Alfredo Seabra, pvo-jpalha, encontrando-se com oj De Areia-Branca, onde se 
pondo para socio honorário d'-hnfeliz Lourenço Gleydert, des- achava, regressou á esta ca-
A A 4 A *-a A IM * A A Ak 1 ri A iJ Ä yv A «A 1 A^U 1 1 a S . . > o 

— — _ r * - — micuu i\t uo riuiira^i iiivuuig^i^ 
em seguida usou da palavra ojduzio-ihe a morte instantanea- escripturario da nossa AI-
peticionário e pedio eliminaçãosmente. p assassino,.horas de-lf a n c i eg a t _ 
a qual foi concedida.Encerrou-jpois de Qommetter o crime e aj acha também entre 
se o expediente. O sr. presidenjconseiho de algwmas pessoas,|n5s> vindo da Capital Federal 
te marcou a próxima sessãokegurido .também se aflirma, en?n0 30 c]0 m e 2 findo, nosso 
paua ter lugar a eleição dei0 se-|tregara*se á prisão e acha-seLRJjg0 pôcUo de A. Viveiros, 
cretario, em vista de ter pedivno estado-maior do quartel de>0f^cjaj Caixa Êconomica 
do sua eliminação 0 effectivo,(Segurança, por ter provado ser^es te E s;ado. 
passando a occupar o dito car-fofficial da G. Nacional. > __ 
go o seu substituto legal e pa*< Lamentando profundamente? j) a capital do Pará checa-
ra 2o o socio Hervencio Maiia^este luctuoso facto, enviamo8?raul

t
 n a tarde do mesmo dia 

no. O sr. presidente tendo emjdestas columnas o nosso pezartaQ l l 0ssos distinctos coesta-
vista o que lhe confere o art. a illustre familin do assassina- & anos e amidos, coronel Luiz 
23 dos Estatutos, resolveu muMdo, consolos de que a justiça Emvgdio, Dr. Francisco Car-
tar os socios ™ Francisco Pai- cumprirá restri tamente o sen lÓ3 p. d a Camara e o sympa- * 
ma, Virgilio Benevides e Luis dever. thico joven Luis Emygdio Fi-
Inndade, e1 não havendo mais f lhe, socio*^ Grémio L. « Le 
nada a tratar-se levantou-se a p e , a m o H e ( , e Maria R. Monde Marche. » 
apresente K em^ue me a s l ] ^ Mello damos sentidos pe-í Cumprimentamos a l eg re -
signo.— Eu;Hervencio M. desames a tatriilia iNaninguer. 
Souza, 2o secretario interino a J - N a manhã do dia 27 do mez 
escrevi« 

mente a iodos os recern-che-
gados. 

p. findo, íinou-se nesta capital 
o illustre cidadão Dr. Luis A11-

• R E T I R A D A S 
O Dr. Belmiro Milanez de 

Loyolla seguio para Pernam-
buco, em cíias do mez proxi-

0 Grémio Litterario Le Mondeítomo Ferreira Soufo, Juiz de Di-
Marche festejará no dia 9 do mezjreito desUt. comarca. 
entrante, o primeiro anniversa-í O D Luis A. F. Souto, OCCU-JQ^^Q^IQ findo, 
rio de sua installação com umajpou sempre em nosso Estado, 

110 Estado do 

. , - . fJosê Lopes da Silva, acompa 
das em sessão ordinaria de 25jexpansivo, amistoso e h o s p i t a l i z o sua illustre família. 
do mez p. findo, as seguiiitesHeiro. Sua morte foi bastante* A todo> desejamos feliz via-

- * íseuíida, e ao seu sahimento queío-Am 
{se effeetnou na tarde do mesmo g ô m ' 
dia, acompanhou um crescido Ao cidadão Augusto Cesar da 
numero de pessoas de differen residmte na capital do Es-
Mesclasses \pirito Santo, cumprimenta efeli-

A illustre ramilia do finado,\cila^ no dia de hoje, anniversa-
dirige a redacção do « Oásis »\rio de seu natalício-

commissoes 
RECEPÇÃO 

Dr. Segundo Wanderley 
Professor Zozimo Fernandes 

* » Luis de F. Coêiho 
I Dr. Hameterio Fernandes 

Josó A. de Viveiros. 
FESTEJOS 

Cornélio Leite 
Alfredo Carvalho 
Hervencio Mariano. 

Os convites que a directoria 
do Grémio tem de fazer, serão 
opportunamente distribuídos. 

UM AMIGO. 
Natal— l°-9~95. 

PASSAMENTOS 

sinceras condolências. 
t • 

Falleceu na noite de 28 do^ 
pieterito, e sepultou-se na tarj O abaixo assignado, pro-
de do dia seguinte, D. Roma-curador do Grémio Littera-) f 
na Barbosa Carneiro, sograírio Le Monde Marche, pe-
de nossos conterrâneos os SrsJde encarecidamente aos so* 

, . .Antonio Viveiros e Manoeljcios correspondentes, fòra 
7 1/2 toJé^ZS^ pPo uS Anastácio, avó dos nossos os- da capi.al, o obsequio de re-
laçào do bairro da Ribeira, foi timaveis c prestimosos amigosjmetterem com urgência a 
testemunha de um quadro con-iJosé A. de Viveiros e Pedrojimportancia de s u a s assi-
tristador, que levou a todos os|dc Alcantara Viveiros, aos gnaturas, relativas ao 3* tri-
corações a mais desagradarei q u a e g > bem como as demais mestre. 
imO negoS'ante Gabriel Narciso P ^ o a s da familia da finada j - OORNEUO LEITE. 
A r a n h a , sentindo-se melindradoKiamos sentidos pezarnes. 

ILEGÍVEL Nginr m a n c h a d o 



OASIS 3 

O Jardim das Sensitivas 
* 

A' meu idolatrado irmão, 
AFFONSO NANINGUER 

jfcemplar !... Subito estremeço...(mente ! E' extraordinário ! Nua 
Jó que vô surgir d'entre as flo- ca o senti pulsar assim / Que 
re* uma celeste visão ! (encarno / que magia tem esta 

Um loiro ô formoso anjo tra-imimosa floriiiha // 
ijando uma simples mas formo-j 'Dirme-has o seu nome ? 

Em uma formosa manhã densíssima túnica cor de rosa, cit-í — Chama-se—Amor, bella cre-
p rima vera, a hora maJinal em jrige-se risonho para a encanoança. 
que as lindas aves abandonam tadora joven, e depois de en-j — AH/ jà níio posso delia sepa-
os quentes ninhos, e com o seujvoivol-a timidamente em umjrar-me / 
terno e melodioso trinar for^jdiaphano e perfumado vôo, of-j Sinto necessidade de aspirar-
mam um harmonioso concertojfereceMhe ama liada fioriithajlha o delicioso perfume 1 Collo-
para saudarem o nascente reijda mesma cor da túnica, queíca-me—amor— &o peito ! 
dos astros, a hora em que asjella prende delicadamente en-< Depois, fica triste e pensati-
mimosas flores bafejadas peiaítre os mimosos dedinhos, e diz-jva. 
brisa matutina perfumam ojlh? : — Entre as mimosas floii-j—Que te falta linda virgem ? in-
puro ambiente com sua delíci-jnhás do teu jardim, nenhumalterroga o anjo, acariciando-lhe 
03â e embriagadora escencia,jtem9 como essa, encanto e ma-jas lindas faces com os ricos de-
miia encantadora jovem trajanigia ! Aspira-lhe o perfume, ejdinhos. 
do de branco, percorre o jar-?dirme?has o que sentes. \ A joven suspira, é responde 
dim travessa e descuidosa. ? A joven depois de aspirar oitimidamente : 

Ora escuta attentamente o?perfnme a magica fljrinha, ex-j—Não vês que as florinhas não 
harmonioso e. terno ooncertojtasiada contempla o anjo e diz-jme comprehenderiam ? A quem 
das lindas avesinhas, ora exta-jlhe a sorrir Qxe quadro su^jsegredar me gas palavras e 
sia-se a contemplar o deslum-jblime !! Sinto-me trausportadajtrocar ternos olhares ?! 
braate e fa sei natobr espectacu-U um paraiso... e. . xjue vëjo O anjo a sorrir-se pergunta-
lo do nascente dia ! Jnm grupo, encantador de urnajlhe Se eu collocar junto a ti 

Depois,"sempre alegre, semolinda joven e um belio mance-jum formoso mancebo, julgar-
pre risonha, îontinua a passei-jbo, de mãos entielaçadas, a se-jte-has no. paraizo ? 
ar, aspirando o perfume dasjgredatem meigas palavras, a|—Ah ! sim, bello anjo, prende-
mimosas florinthas e p.- ocuraa-jtrocare n ternos olhares e do^lhe—amor—ao peito, e sérei fe-
do apanhar as innocentes bor-Jces sorriso ? ! e ambos trazemjliz / 
boletas. apresa ao p^i-to, uma florinhaj . v . . 

Termina fi lalmentea sua. n-jignal a que me dósté Î • Wesie então, no jardim daí i » 
nocente perseguição as incon-s Que deskwibrante especta-J 
stantes-, caminha para o centrojculo !/ ((Agora transformado em p ^ ^ 
do jardim, colhe entre flores u A Como são felizes / e eu a o t r m a alegremente o roumno^ 
ma bella sensitiva e depois . dcjcontemplal-o%, sinto o coração?E o braido zephiro a tarde beija 
aspirar-lhe o perfumo a con«opulsar'estranha e agradavel-f as flores 

» 

F O L H E T I M öde encontro aos arreei-jdireitura para a Capital da Coa-
i, correndo parallelamentejfederação Brazileira, ultimo ponto 

18i sãmente 
fes, que 
ao cães, formam o porto encanta- jque pretendia visitar de todo ocon 
dor da risonha cidade ; em quan- jlinente da America do Sul. 
lo que a velha e decrepita Olinda] Deitando quasi que ininterru-
parecia lançar, de là do elevado si^ptamente deseseis milhas por hora 
teiro, sobre que assenta, os seus|o bello piquete fez em quatro lòn-

Poucas horas demorei-me naquelf ^ ^ <le rancoroso odio à sua ri- gos dias^o insi^^trajecto do Re-
la agradarei cidade ; não obrante, ™1' f e inexorável siipjCife a Capital Federal. 

t>fn dpmnn niiíip ner {plantadora, aqueiia, finalmente,> * * u e , u ü l l i ' ' p *que desiiumaiu e ostensivamente Ha, em nossa vida impressões 
* i» • • / i* 

0 Pensamento em Viagem 
por. 

Benvenuto de Oliveira, 

porem, a cur 
eloc^ütes r I n ldes 'P . 'n i rn "d ,><> l>< > u -1 i. c a m ™ * e üomeada. j tão maravilhosas e arrebatado!ras, 

arAiiaM.iV» {predicados decapitai da patria tu- (tido tazer: ante a sua imponea-
8 No mHÓ w r s r a n l DMmero de ^ ^ Mach ulo. leia e sublimidade, tornam-se im-
optimos edifícios salientam-se, al-!vf • | A | _ _ 1 ^ _ » 1 | _ • _ _ 
li, pela elegancia, asseio 
o Palacio do Govern 

\Mess4rjiries Maritimis, a hora con-'sentimento que .me dominou, quan 
pr 

e apurada arte. ) 
• 

* * 

co no passageiro do dito paquete, ]ta Cruz desenrolou-se aos meus o 
• vi, em poucas horas, o desappare-dhares o qaadro portentoso, sub! • 
icimentodos últimos pontos da mo;me e encantador da immensa e 

da decantada e lu-Nasta blhia do Gmnabara. A manha estava clara e Sau-|YIIICUÍ^,UI? , 
davel. O raivoso Atlântico, que/üe.rna c,^aü.e

f
 a 

lá fóra erguia a sua juba phospho- m m o s a 

rcscente, arremessava-se impetuo-! 0 «Ville de Santos,» seguia em 
(Cont.^ 

Q | M ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 
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Dois jovens com as mãos entrelaça • - i i 
aa$< 

Tendo ambos preza ao peito uma 
*florinhat 

Trocam ternos olhares, doces risos, 
E segredarrf meigamente seus amo-; 

res f 
Natal» 26 de julho de 1895 

Carolina Naninguer 

I J m s o u ti o 
Achava-me á margem de 

um pequeno ribeiro, haurindo a 
fresca aragem da manhã im-
pregnada do doce perfume que 
desprendia-se de um lindo jar-
dim de que ia approxífnando-
ma. Seis da manhã ; o sol pou 
co a pouco deixava cahir so-
bre os pincaros dos montes e 
os verdes mantos dos Valles os 
seus brilhantes Q esplendoro-
sos raios, os passarinhas tri-
navam alegremente; as aguas 
sussurrantes marulhavam ma-
is expressivas sobre os peque-
nos seixos que accidentavàm 
o leito do ribeiro e o zephiro 
ciciava brandamente por eníre 
a folhogem verdejante, quan-
do vi chegar ao jardim uma jo-
v^m de quinze annos, cujas ves 
tes talvez se confundissem, com 
as alvas espumas que fluètu-
am sobre as ondas, quando ba-
nhadas dos filtros do luar ; ca-; 
bellos louros esvoaçando ao 
soprar constante da brisa que 
vinha beijár-lhe as faces ru-
bras e delicadas ; com um pe-
queno sorriso deixava appa-
recer os alvos e esmaltados 
dentes ; colhia eiía as frescas 
e serenadas rozas que désabro 
chavám com o orvalho da noi-
te o a briza da madrugada. 

Approximei-me do mimoso! 
jardim : a jovem que entreti-
nha-se em colhei flores para 
singir-Jhe a fronte, Jançou so-
br e mim um olhar fascinante« 
quiz evital-a, era tarde, pois a -
chava-meem pleno estase de 
amor. 

Depois,alentado pelo mesmo 
sentimento, suppliquei-lhe : jo-
vem da-me uma roza ? 

Triste decepção. 

Em resposta tive o toque dos 
clarins que annunci&vam o 
romper da aurora. 

Lourenço Gurgel 

tt 

CS 
<; ft 

c 

V a n a o i « « 
• 

» * • • 

Vamos, o batél já nos espera, 
Pi ompta deixei toda a marinhagem ; 
Oh que magnífica viagem 
Havemos ter em plena primavera ! 

Esta vida aqui é enfadonha, 
Não se deve viver em desalento ! 
Vamos além n'aza do vento 
Gozar uma existencia mais risonha. 

Basta levares do TOILETT a liuda fita, 
A fita azul que prendes teu cabello, 
Nada mais é preciso — és bem bonita. 

Depois de alguns mezes voltaremos, 
E então minha bella Consuelo 
Mais felizes por certo viveremos. 

1895. Rodrigues Leite. 

« • • 

D E S A L E N T O 

Eu que sinto soffrer angustiado e frio? 
Meu pobre coração de dôr e de agonia , 
Que ouço-o soluçar de balde dia á dia, 
Não digo que eüe sofíre ao mundo e rio, rio ! 

/ 

Mas que supplicio at irz ! Ainda agora vio 
Sem resistir a dor dilacerante e fria ; 
E juigão-no feliz, e mandão-me que ria. 
Quando sinto-o morrer da dôr no desvario. 

E hei assim de vêr ató a fé perdida ! ? . . . 
Ser feliz para o mundo inconscieate e louco, 
E ter no coração aberta uma ferida ! ? 

Hei de viver assim ? Dize-me tu querida, 
Este martyrio atroz, oh ! dize que incia é pouco, 
E eu irei soffrer ainda mais na vida 1 

Natal, 8 — 95. 
Francisco Palrna. 
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PERIODICO LITTERARIO E NOTICIOSO 
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Órgão do Grêmio L i t t e r a r i o " L e Monde Marche*' 
' * 

Commissão de Redac.— Benvenuto de Oliveira, Rodrigues Leite e José Prospero 

Natal, 9 de Setembro de 1895 

InnivêfSâfio do 

mtm 

r emio m i w «mg fonde fjfàrc'hfi» 

Jamais existirá extranha lucta dia de hoje marca um J, Q m a M o c i d a d e t e m a j 
(panno de existencia ao f para libar a taça de cicuta 

«Gremio L i t t e ra r io» . ^ P^iè^se 0 r n r f m e - â e u n t f r o è k i m 

logra 

Não é sem justo desvaneci- f 
ménto que o cotnmemoramos. 

Poder-se-ia contar por sa-
criHcios esses luminosos dias 
de luctas : sacrifícios inaudi-
tos, é certo, mas luctas cheias 
de gloria. 

E r que a Mocidade 
sempre converter em estimulo 
o empecilho que a assoberba. 

A senda do porvir está jun-
cada de espinhos venenosos : 
ella sabe transformal-os em 
ttores inebriantes. 

Na trajectória immensa do 
progresso a Mocidade não sa-
De recuar : caminha direito 
para a gloria, como se gravi-
tasse para um centro de at-
traccão. 

Bem como os argonautas 
da mythologia, ella quer arre-
batar aos dragões rancorosos 
o velloeino da felicidade. 

A alma cheia de fé, o cora-
ção repleto de alegria ; fogo 
nos olhos, riso nos lábios,— 
não ha força que não abata, 
barreira que não transponha, 
difficuIdade que não sobrepu-
je, ideal que não realise. 

Ai ! da Mocidade, si nos 
sangrentos combatés da vida 
tocou-lhe de perto o gelo do 
scepticismo, essa triste mo-
léstia do século ! O desg I S Ç 8 . * 

do toxico conduzil-a-ia ao a-
batimento e á morte, si não 
houvesse o poderoso antidoto, 

Maravilha das maravilhas ! f que ó feito de sonhos e de es-
E' necessário exclamar com 4 peranças. 

o poéta : f Por nossa parte, votamos 

m 

« > 
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elo trabalho no campo dasjdo minério precioso,--ha«|jarránca magneticamente do 
ettras, a que consagramosjvemos de conseguir em bre- mérencoriòe enfádòniioma 

todas as nossas . energias jve o minério invejado dà'rasmo, que me domina, nes 
pois é das ondas vermelhasjSciencia. jtas plagas longiquas do A-
das pelêjas que nos ha de] Kepler formulou as leis mazonas, para enviar um 
surgir o^anjpda^4etoria/œ-|reguladoras dosmundos i - jb rado do mais puro e sin-
mo Venus surgindo das es-jgnótos que revolucionamlcero enthusiasmo aos meus 
pumas. - |pelo espaço infinito; jintrepidos collegas da no-

E ' por isto mesmo quel Franklin domou as furi-jvel sociedade, que celebra, 
nos cobrimos de galas no l°jas do raio; Ipor entre risos e Hores, o 
anniversario do Grémio. Guttenberg eternisou ojseu primeiro anniversario ? 

Um rumor extrànlio e pensamento humano; |E ' que ella symbolisa um 
festivo nos annuncia a pas-j Spencer formulou a leijgrande acontecimento para 
sagem de algum guerreirojdo Progresso social. las lettrasdo Rio Grande cio 
triumphante : é a Humaní-j Possa a Mocidade resol-ÍNorter um vôo altaneiro, 
dade que passa, trajando asiver o grandioso problemajum passo gigantesco emfim, 
púrpuras da gloria. jda gloria. jdado por uma pleiade de 

Juremos ácompanhal-aj ^ZT jmoços esperançosos, por li-
em sua marcha gigantesca !| ^ [ t {nia phalange, que nos re-

E uma boa estrella nosj O Í o v e c 'e Setembro ! jnhidos combates de Miner-
guiará pelo caminho semea-| porque esta data mejva sempre sahio-se vence-
do de abysmos, como outri torna perplexo e domina-jdoira, sempre conquistou 
ora aos reis magos a bellajdo do mais indisivel senti-jcom heroismo e civismo a 
estrella do Oriente. ímento de admiração, do|palma da victoria ! E' que 

Assim como o operariojmais justo enthusiasmo ? Ejem fim o dia 9 de Setembro 
Que se ' • delporque esU u^ía immorre-jde 1894, foi a data em que 

^ .oci-jfundou-se em Natal o Gre-
melmio Litterario «Le- Monde 

Marche,» do qual desvane-
ço-me em fazer parte, na 
qualidade de um dos seus 
mais humildes socios. 

Pulsa-me o coração do 
mais elevado regosijo, sin-
to n'aima de Riograndense 
do Norte a mais grata sa-
tisfação ao ver o rnodolison 
geiro, por que, dia a dia, 
vão sendo coroados de lou-
ros, os mais virentes e im-
marcesciveis, Jesforços da 
Mocidade da heróica terra 
que me deu o berço ! 

Conta o Grémio Littera-
rio « Le Monde Marche » 
um anno de feliz e provei-
tosa existencia, e os meus 
jovens e corajosos patrícios 
com justo e louvável rego-
sijo commemoram o primei 
ro anniversario de uma in-
stituição, util pelos fins ele-
vados a que se destina, sym 
pathiea pela orientação fir-
me e brilhante <jin\ de um 

• > - » a'Jud e 3 e min h a f e* i 

ÇfvJ-'J y l 
C i ' ' esperta a natu reza em magestosa festa 

Aos beijos tropicaes da loura madrugada; 
Ha idilios de amor no seio da fioresta, 
Epopéas de luz na esphera constellada. 

N'um spasmo febril de delirante accesso 
O mar atira a praia um turbilhão de espumas; 
E o sol fecundo e bom das lettras, do progresso, 
Dissipa do futuro as pardacentas brumas. 

Aqui, ergue-se um templo a santa Liberdade, 
Ali^ a consciência applaude uma Verdade, 
Além, surge uma idéaesplendorosa e sã... 

A alma se dilata, o sec'lo se levanta, 
A Mocidade marcha, o mundo se adianta, 
E tudo segue a lei do grande Pelletan. 

d/: f/anc/ci/c* 7 s 
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modo admiravel, tem sabi-| J& leivilisação deste grande con 
do manter na senda e$pi-j JKaz hoje um annp quejtinente americano, chama-
nhosa e difficil das lettrasj ^ f o i organisado nesta cajdo—> BraziL 
patrias, tornando-se a me-jpital o Grêmio Litterario\ Sérios obstáculos temos 
aianeira dos meus coesta-ÈLe Monde Marche. Umjencon trado na marcha re-
danos aue estudam, peran-jannode existencia gloripte.jgulardo nosso Grêmio, mas 
te o puolico sensato que oslUm anno de incessante la-|estes têm desapparecido an-
admíra. jbor, de supremos esforços ajte o nosso amor a instruc-

Filho dessa terra livre dejfim de sahirmos victoriososjção e ao trabalho. 
Camarão, eu sinto minh'al>jdessa grande batalha civili-j- g® assim que o Grêmio 
ma evolar-se aoceu azul daísadora, cujos gladiadoresjLitt e r a r j0 ha de clamar e 
Potyguarania, a fim de to-jtêm por symbolo — o P ro - j p u g n a r p ô i 0 progresso da 
mar parte no grato festimígresso o por escudo a I n s t r u | i n s t r u c ç â o secundaria em-
litterario, que, em comme-ção Publica. [quanto Jhe reste o ultimo 
moração, ao primeiro an-j E havemos de trabalhar,[sôpro de vida. E que o mes 
niversario do « Le Mondejluctando sempre pelo nusso |m o Grêmio unido e com-
Marche,» celebram os meusjaperfeiçoamento, pela ins-jpac{0 possa prosperar e vêr 
dignos collegas e patrícios, jtrucção, pela sciencia que| c 0r0ad0 do melhor êxito a 

Grêmio Litterario « Le é o progresso ingente do p o - s a n c t a c a u s a q u e abraçou, 
Monde Marche, » eu te saú- vo brazileiro, em quanto 0 s votos sinceros do hu-
do ! Pará—1895. 

Benvenuto de Oliveira. 
pulsaremos nossoscorações^ji^Q consocio 
de jovens amantes e culti-
vadores do adiantamento e 

<J\a> ©perni© LSiííe^api© 
l i e J e H^<zrpcl)e 
a dias tão refulgentes,(eé\ 
Tão grandes, tão collossa-

Q' se engastam na memoria 
Aureolados de gloria, 
Sempre vivos, immortaes. 

E ' assim, que de Setembro 
Surge o nove fulgurante, 
Expargindo aroma e flores! 
D ' e n t r e au r o ras m u 11 i co r es, 
A' luz de um sol mais bri-

( lha Me. 
E a Mocidade em delírios, 
Palpitante de emoção, 
Commémora neste dia 
Entre acordes de harmonia' 
Progresso, luz, Instrucção. 

Prosegui phalange heróica, 
Estudae brava cohorte, 
Que assim tereis da victoria 
A palma, e fareis a gloria 
Do Rio Grande do Norte. 

Finalisando, eu saúdo 
N'esta obscura canção 
O «Grêmio» e a Mocidade 
Que tendo a luz por verdade 
Tem por divisa a Instrução. 

A. w . 

C. DA, SILVA LEITE. 

R* E S I A 

re 
n 

a Moo * / f l:' ' "^la iina Norte Rio-
.m,- em i*. de 

sario do Grêmio I \ 1 * 

* ~ 1 t 

'1 /) 

breiros da Sciencia, eu e 
Repleto de prazer render 

A vós, oh mocidade, dilecto' 
Que conquistaes a luz no ca 

Em vós eu admiro a mas 
Com que buscaes chegar ac 
Alçai a fronte altiva, herói. 
Deixai passar o carro da si 

Collegas, estudai, pedi luz a ]\ 
Cantai com ufania o hymno da 
Que a nova geração cobrindo de 
Vossos nomes traçará^no Panthev 

A deusa da razão cantando uma 
Do alto tangera a lvra só por nós. 
E os vossos nomes então—aurora 
Terão para o futuro o brilho de m. 

Bi nosa Mocidade, aqui termina o cultt 
Mas não do peito meu a terna gratidão, 
Vos rendo esta homenagem com todo e 
Porque sou como vós um filho da Instv 

LUIS SEGUNDO TRIN 
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M T E ! 
do Grémio Litterario 

Monde M.arche " 
t * 

eja elevasse, 
encorajar-se 

fieste século novo, 
vozes de um povo 
vante, subir ? 

mais agora 
S d? aurora 

uri 

is q u e um 
HI cçâo. 

EV eíla ó 
A luz da 
TVT.. x : 1 1 

o estandarte, 
a, entào, teremos 

Éfbèm sei que havemos 
parte, 

rio, mais nobre 
r no pobre 
instrueção ; 

ente, 
fulgente— 

: n j... íCau'.- * 
em não o ama ! 
hou fama 
>me immortal ! 
em, trabalhemos, 
nquistemos 
ivo idéal. 

RODRIGUES tEITB 

X 

ba para o occase, precisa 

3ue a mocidade o saúde no 
ia do seu desapparecimento. 
Com a propagação da In-

strueção virá o rebento da CL 
vilisação na posteridade, e 
om ella—Le Monde Mar-

\ehe. -
/ . do Viveiros 

C H A R O S C O N S O C I O S -

ornastes para vossa di-
visa a phrase de Pelle-

itan, que encerra u m a das 
mais verídicas affirmacões em 
Iface da Historia:— Le Mon-
de Marche. 

A elia poderíeis accrescen-
jtar esta outra, quasi anony-
ma, porém universal e peru-
jljiada por todas as nações : 
|«A união faz a força». 

Este leni ma inseri pto em 
todas as bandeiras, s o b di<* 
versas formulas, tomado por 
base em todas as instituições, 
jservindo de alvo á todos os 
tcommettimento^, é o verda-
deiro apoio da Humanidade. 
A própria palavra— humani-
dade— symbol isa-o* 

A primeira republica fran-
ceza consubstanciou-o na sua 
divisa— Liberdade^ igualda-
de, Fraternidade ! A nascen-
te Republica brazileira ideia-

memora enthusiastica o pri>jlisou-a na sua Ordem e Pro-
gresso. Porque, sem união, 

lação do Grêmio Litterario !(como haver ordem ? como 
e v dei Esle período de lula intel-jcaminhar e progredir ? A 

.ia 9 dedeciual, vencido, é sufíiciente união é tudo: Força, Paz, 
jrelerito|para attestar que a mocida- Progresso, Justiça, Amor e 

ie do Nasde que hontem reunio-se pa-lfelicidade ! Sem ella, na Pa-
;rario Leira fundar uma instituição, èjtria— os horrores da gueria 

isa mesmaja mesma que hoje se congre- civil ! Sem ella, no lar,o tran 
isaveis ba- ga para leuvar festivamente|storno da paz domestica, 

i campo dasjaquella tentativa que ora dei-| Pela união, distinclos con-
iiderados csjxa de ser uma chimera ! jsocios, é que « le monde mar-

.mento—mar-| Feslejar-se a ii;stallação delche » . 
-lho do século,{uma sociedade Litferaria nes-j Seja ella o nosso emblema, 
^w Ï do pensamen-|ta capital e um facto que, e marcharemos alegres ácon-
a Instrucçâojpela primeira vez, se me of--quista da I n s t r u e ç ã o , 

Civilisacão e á-iferece occasião de lestemu- fonte perenne de luz 
. 1 0 e a mes -j i ihar ! 
ia de hoje com-^ O luminososeculo que tom-

LUPiciNO BARROS. 
* UP- C>'Hh\ll 
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capital um numero conside-'enthu?iasticamente applaudi-
ravel de preparatoristas, que^mos qualquer acontecimento, 
ignorando totalmente os prhrque diz respeito ao levanta-
cipios mais elementares das.mento Ja nossa Instrucção, 
diversas sciencias e línguas,Ide felicitar as bancas exami-
qúeriam e obtinham appro- nadoras, que acabam de re-
vações illegaes nos exames, jparar dignamente os erros dos 
a que se submettiam. preteritos tempos, salvando 

Ora, tamanha anormalida-ja nossa dignidade e deffen-
de, tão fatal a causa da In-jdendo heroicamente a causa 
strucção, quão acintosa á hon civilisadora de Minerva, 
radez, caracter e dignidade? Acabe-se com a emigração 
do corpo docente do Atheneujde estudantes de outros Es-
Norte-Riograndense, aliás ojtados, portadores perigosos do 
menos responsável por factos jgermen do indifferentisraopa-
tão contristadores e deponen ra a nossa mocidade estúdio-
tes, uma vez que, com pou^jsa, e a Instrucção entre r ' 
cas excepções, tiáo fazia par-jserá uma realidade garar 
te das bancas examinadòiras,jddra da felicidade, do ^ • 
devia ter um paradeiro, a gresso e da civilisação do 
bem dos nossos brios sèria-ÍG. do Norte, 
mente oftendidos. 

Felizmente, porém, foi o 

Prospecto 

Publicação quinzenal. 

Akasig v i a t u r a s 
Mil réis por trimestre pagos adi-

antadamente 

ESCRIPTORIO E REDACÇÃO 
Praça André d'Albuquerqae n. 2o 

Os autographos ain ia mesmo não 
publicados nào serão devolvidos. 

NATAL, 1 5 DE SETEMBRO DE 1 8 9 5 . 

Quando a 15 de Novembro 
do anno passado, soltamos, 
ás auras calidas da publici-
dade, o nosso pequeno e mo* 
desto periodico, tomamos, 
gostosamente, o compromisso 
solemne de, na alçada de nos 
sas debeis forças, nos digla-
dear com justo interesse, em 
prol da causa sagrada da nos-
sa Instrucção. 

Deste louvável intento, diz-
nos a consciência, ainda não 
nos afastamos, e, si pouco te-
mos feito, não tem sido moti-
vado por incúria ou fatia de 
verdadeiro e sincero amor 
por tão util/quão proveitoso 
ramo do serviço publico. 

Está no dominio publico o 
modo porque benevola e fa-
talmente se tem realisado, en 
tre nós, nos annos anteriores, 
os exames geraes de prepa-
ratórios, dando logar a que 
annualmente affluisse á esta 

que succedeu, com o que^sej " LE MONDE MARCHE " 
deu nos últimos exames, êixA • , . . A . 
io iwnlbiHn \h íivpmní orra- E m u m d o s s a l õ ô s d o A t h ô " 
jo lesui tadoja tivemos occa- c a p r j c h o s a m e n t o p r e para-
sião de analysar. Uma no-5do p^jos membros da 
va phase, uma nova aurora,jsão de festejos do Gr 
emfim, acaba de despontar terario le Monde MaK.<,e, no horisonte de nossa Instruc g a r n a n o i t e d ô 9 d o c o m 
ríln Híctmíi a l i ^ Ho mplhor s ô 3 3 â 0 m a g a a e n a oommadoa-çao, digna alias, <ie memor ç à 0 a o v a n ni versado do me«-
sorte. <m0 Grémio, a qual foi extraor-

Regosijando-nos, pois, comjdinariamente concorrida, 
patriótico resuHadoque vem? Orou ofífcialmente o aocio 

de ter iogâr nos exames, u l U ^ s Triadade u.ando da pa ; 
. ® _ v uavra logo apos o discurso pr iriamente aqui proceaiuo5, ferií{o p Q Í 0 

cabe-nos o justo prazer, a raio> Vi^fnlio Benevides, 
nos, que muito prezamos es-r Em seguida occupar . 
ta terra feliz que nos deu ojbuna os Sra. Antonio ^ - ' - > 
berço, a nòs, que patriótica- taUÔ saudou brilhante*» c o 
m^niP AlmmAmM o nroffr^sso G r e m i ° L l t t o f a n ^ P<>r parte da mente almejamos o^progresso s o c i e d a d ô _ 1 3 d ô ^ í a i o _ d a 
e felicidade do Rio Grande do q u a i é u r n d o a a ô U a i n u s t r e 3 
Norte, a nós, finalmente quejmembros; Mathias Filho, que 

e 

o 
«r 
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em linguagem florida rendeu* Creado pelo Congresso esta-|34 Batalhão, tenente Francisco 
homenagem ao Grêmio, naquajdoal o lugar de vice-direotor de Barros, a quem oumprimenta-
lidade de interprete da socie-lnosso Atneneu, acaba de serjmos. • 
dade dramatica— 26 de Maio—jnomeado e já se acha em ple-j 
e o professor João de Deus que,jno gozo do exercício o illustrej Do sul da Republica, chegou 
por parte das Sociedades litte-JDr. Joaquim Homem de Siquei-ína manhã do dia 11 o Rvd. Mar 
rarias do Recife « José Bonifa-jra Cavalcanti, a quem cumpri-jcos Aprígio Sant'Iago, que vai 
cio e Thomaz Gonzaga » profe-(raentando felicitamos affectuo-jreger interinamente a freguezia 
riu uma bonita allocução, ter-ísamente. jde Macãhyba. Felicitamol-o, 
minando pela recita d'uma poe-j — j 
sia analoga, dedicada pôr sua| Acha-se entre nòs o distinctos THIAGO RIBAS 
vez ao G. «Le Monde Marche».je honrado Major do Exercito) 

Usaram também da palavraíFelippe B. Cavalcanti com sua Desappareceu da communhão 
os socios Lourenço Gurgel e R.jexm. Família, vindo da capital\ á o s na manhã de 18 do 
Leite, este recitando uma sua do Maranhão onde reside. mez ultimo, o distincto tenente 
pi oducçãô poética e uma outra) Cumprimentamos. jde artilheria Thia go Ribas. 
da Exm. Sra. D. Carolina Na- Com o seu passamento per-
ninguer, dedicadas ao Grêmio, , . deu o Exercito uma de suas fu-
e aquelie, um fluente discurso. .Receberam-se em matrimo-turas glorias e as lettras pa-

Illuminaçâo, fogos, musica,<n10 110 d i a 3 do corrente, o il- trias urn talento reconhecido e 
flores, harmonia e enthusiasmo l u a t r ô

0
D r - .Alberto Maranhão,[provado. Lamentando o luctuo 

nada faltou, graças aos esfor-j^S110 Secretario do Governo do so acontecimento, sentimenta-
ços e boa direcção dos d i g n o s p s t a d o com a exm. sra. D. Izajmos a illustrada rédacção da 
membros da commissão de fesr e l» dó coronel Juvino Prj«Epocha» p e l a &ensibilissima 
l e j 0 8 SBarreto, distíncto proprietarioJperda. 

Por occasião da referida f es- da„ Fabrica de ííação e tecidos. ^ ^ 
ta, foi distribuída uma edição Nossas felicitações. ^ N a t a j d Q d e 7 ^ andante, u -
especial do « Oasis ». ? _ sniram-se indissoluvelmente pe-

Ao íllustre Dr Costa Uma, l o s l a Ç 0 8 d o hymineu, nossos 
aqueie una, que aqui 9Ant , Í ÍA<! n M l i r , , M Í 

portou 

em°e8tudosdê prepapVtoHoi'ojj? reformado, João Moreira d ^ Y ^ g ^ da^CamaraVfilha do fi-
nosso digno amigo Honorio Ti-posta ^P1*:" F a , l e c ® u . n a B a l l i a l nado José Bonifacio P. da Ca-
»oco. O distincto jovem vem a | n o d i a ~ó d o ultimo. 5ma»a ; Manoel Coelho de S. e 
esta capital onde tem sua fami-j ^ ^ jüliveira com a exm. sra. D. Joa 
lia com o fim de tratar desuaj De volta do Recife, chegou ajquina Othilia A l v a r e s d a Silva 
saúde alterada. <esta capital na maniiã de 11 doía o alferes E leusipo da S. Ce-

Saud&mol-o. [corrente o estimado official dojcilio com a «xm. sra D. Delfina 
» ' • • - - . n . _ / -- - _ --v- . - • - •• J _ ^ 

F O l ^ H j E . T I M 19>de de paquetes e navios á velajimmensa babia, prende-se e man-
, iqn& nos ancoradoiros, formam co-uem-se em activas e fümentadas 

f) Ppnsampntn pm Viauprn sm o verdadeiras florestas deirelações com o orbe civilisado do 
v reiioamcmu em viagem m a s l r ô f ; D0 l o p o ^os quaes se agi-jmodo o mais espantoso. 

por jtam, aos beijos hospitaleiros da vi-j Do caes Faroux, onde no meio 
Benvenuto de Oliveira <raçâo que passa, os estandartescde um formigueiro humano, reali-

jmulticores de varias nacionalida-jsei o meu desembarque, dirigi-me 
De pò, no tombadilho do mm-jdès ; a magnitude dos vastos edi-|ao centro da populosa e rica me-

sageiro marítimo, que serenamen-;fi('i°s> que marginam o htoral ; osjtropole, e, dez dias depois era co-
tesulcava as aguas meio inquie->g'ganlescos perfis do Pão de Assu jnhecedor mais ou menos de todos 
tas da vasta e magnifica bahiajcar> Corcovado e Serra dos Orgãos;\os seus encantos e attractivos. 
não pude deixar de proferir entbuje aspecto deslumbrante da velha) jJ^a-aegocios e aftazeres que me 
siastica e prolongada exclamaçãojNictheroy ; o conjuncto emfim dosircínbassem o tempo, eonsuoaido u-
de indísivel arrebatamento, di-J^ais raros quadros, dasjij^is^sJnica e exclusivamente na estulta e 
ante da risonha perspectiva, que|c'nanle^J>^i^gHtsrme~ enlevaramjcaprichosa pretençào de esquadri-
s e ^^nêWar noj^i&ÉHfíãts summo gràu de pei plexi-jnhar e conhecer topographicamen-
^d^nomSeTe adiantaoV^i^de}dade e enthusiasmo. >te a capital da formosa patria dos 
dí Rio de Janeiro, Capital Federal [Andrades, entregava-me diaria-
dos Estados Unidos do Brazil ! Rio de Janeiro, S. Sebastiao, ou | m e n l e à reiteradas excursões, que 

O crusamento continuo de pe- Capital Federal, é inquestionavel-<em poucos dias faziam-me enca-
quenos batéis, a descreverem gra-jmente o coraçào do Brazil. E' a r a r a cidade como o maisde-
ciosase rapidas ellipses; em todas primeira cidade da America do| , e ! t a v e I paraizo terrestre, o mais 
as direcções ; o caminhar lento desSul, pelo seu commercio e gran-|a^enÇoado jardim de fadas, 
um numero incalculável de peqne-jdeza e possue um dos mais amplos? 
nos barcos, falúas, catraias, an»|e seguros portos do mundo. | (Cont.) 
chas e botes ; a grande quantida-> Edificada na parte occidental da| — 
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Delgondina de S* Baceitar. jstianismo e que depois quandoívadas em fôrma de muralhas, 

Q'ie os ditosos noivos tenhäoldestruida por Tito no anno 70,jàquelle forte de mysteriös ; 
como futuro uma vida to«la ri-jdo sèeulo da rederapçâo, foi re jguaçda sua historia em ailen-
sonha e florescente de venturasjedifloada por Adriano e reto-jcio profundo ao perpassar dos 
e prosperidades, ô o que since-jmada novamente pelos Cruza-íseculos, appresentando ao vi-
ramente anhelamos* , jdos que fundaram um reiuojsUaute um aspecto completa-

^ ^ jque subsistio ainda 88 atiaos. jmente medonho ! 
Acha-se nesta cidade, vindol Ao sul, poróm, o viandante Suas aguas splitarias ê fune 

da de Mossorô, o.ide r e s i d e , ojcontempla ao longa uma outraíbres, representam o synabolo 
A • 1*1 A A A A M AnfA v̂/J«/!̂  MA .»A 1 (JA MA A a M .. . * lï . .. _ _ . _ _ 

nosso conterrâneo 
gno negociante 
João Carlos W 
quam cordialmente cumpr imenta* de Sodomi', ó que hoje uosjtratada sua imagem tétrica, 
tamos. ctras a lembrança da antiga e< Ninguém o contempla sem 

devassa cidade da Torquia A- que não si nta passar pela me-
Re^ressaran à Belém do Pa-?aia^caT onde a voluptuosidadeíaicria um pensamento lugubre 

rá a°8 deste m.ez, nossos ilius-Kluplicava-se a da antig i Greciasdo que mais ou menos nos.re-
tra* amigos e distiactos cou- triste a contemplação di- Lata a Historia, 
terraneos Tenente coronel Luiz j a u t e d'aquelle abysmo inson-5 Grande quantidade de mate-
Emygdio P. da Camara e seujdaveí, a Q110 chamamos— M irjria li juida inflamraavel ou sub-
di^no filho L iíz Emvgdío a c o m | M o r t o ^ » o u c le nenhum pensa-jstancia glutinosa, negra, lustro 
panhado de sua joven e pred i - í m o a t o humano pode peaetrar l sa e dura a que si dá o nome 
lecta esposa.—Para o mesmos^as aguas nos tempos idos,Sde as/*Vï^o,des$acam-se do seiq. 
lu^ar, seguiram também osjdeveriam ser límpidas e azula-jda terra, de suas profundesas 
nossos estimáveis patrícios, J.jdas, onde a brisa da tarde bafe-<e vêm á superficie das aguas 
Pó e Emygdio Getúlio, socio* j*va> entoando um cântico dejcôr de bronze, 
da «13 de Maio» que na manhãjPOÍÍ3ia aocahiremas primeiras} A corrente do jordão traz-
do dia 7 lhes offârecera um opi-l^mbras da noite, misturando-jlhe pedaços de alvores perpas-
paro almoço on ie foram troca-«*9 a s ultimas scintilações dojsados dos tempos e estes, se-
dos os mais expansivos e amis M > quando as ondjnas oscila-gundo diz umèscriptor elevão-
tosos brindes. Jvam, formando m«l scentelhasfce a uma altura considerável, 

A tolos almejados uma via-jö prateando uma vasta esteirajalém da face das aguas, como 
gern de rosas. *de pequenas pérolas de espu-<cömpeljidas por uma força ma-
® . . * , ma, ao longo de suas praiasjgnetica, pedindo clamor ao cêo 
—Seguiram igualmente na m e ^ r e a o s a s . que o olha com indiferença. 
ma data e com igual destino os N á 0 s e i > p 0 Pém, s e j a existia Nem a sombra de uma ar-
nossos oonterraueos e ^ ' ^ ^ ^ j a n i e s das chammas vulcauicasjvoee, onde o viajante respire 
Thomas E. Passòa de Mallo. Qjredasironci aquellas fcres desdi-jsob sua placidez a aragem que 
J. Andre de B ikke", que e r a j t 0 3 a s cidades —. Sodoma. Go-llhe envia a brisa, percorrida ás 
companhia da exm. famura, vai>mai.p | i a Seboim etc.—ao com-jmargens florescentes dojprdãjY 
ali assumir o exercício de escri |pj0 t o desmoronamento. I Nem uma avo no espaço; nefri 
pturario na respectiva Ailang O que sei. ó que hoje ó escu-ío espanejar de suas azas livi-
dega•• . . ^ jro e sem brilho, como se a Pa-[das, nem um gorgeio, um can-

Viagem feliz lhe3 desejamos.<je g t jn a e a ^rabia lavasse emito terno, nem um pio siquer !... 
_ ~ ~ csuas aguas de Asphaltite as ao-|Uma flor seria impossível ger^ 

MÄR M f V R T f k moas de parte de seu povo l imina r sobre aquellas áridas 
MAR ML>K l O îles instincts libidemaujc. jplagas, onde o sol ô ardente, o 

A J. VIVEIROS I ^ S crateras enormes de Kliulsoío esteril e a natureza em 
0 viajante que transportadojic.Wjd deveriam muito breve asjseu somno de magia, não dei-

pelo porto de Jaffa á PallstinaJ^oberbar ali, se não fo*se o A-|xa rolar de suas faces floridas, 
na Turquia Aziatica, além doirarat, que ouvio do cume dasjuma lagrima, como gotta de or 
magnifico éspectaculo que lhejmontanhas da Armênia, urnjvalho matutino ao silencio da 
offerece Todmqr ou Palmyra.Sgrito ao povo contra o povo emoite l 
no meio do deserto^4.e^SjriaJextinguindo-se em sua região,| Emquantouma nuvem de pi-
entre o MddUerrân^o ê á̂ serraiiveio'alTîBrtr'^ asN^b^mmas im-jrilam^os, adeja pelas margens 
de Libano com suas velhas ruijpetuosas; as lavas araerifô4- ̂ ekio jordão, derramando aqui, 
nas que attestam seus aatigosídesdobravam de todos os re4an^44m-gcUas de luzes sobr^ 
esplendores, deslumbra-se aoícântos e nas nuvens de f u m o j a ' s u p e r A o i e ^ l i n q u i e > 
estender da novo um olhar clxeioídispersas no espaço, como mi-|tas, o Simum abrauftdúrJÍ2®i^d 

de vida à3 aguas transparen-uhares de canhões assextadoslzertos arenosos da Arabia, ae-
tes do formoso jordão, em cu-5no campo da batalha, reduziojpois de dispersar as nuvens 
jas margens se tôm charas i-Uo NADA O povo d'aquelias de^-jde gafanhotos que voam como 
dóas de um passado mysterio-jditosas cidades ! jfragellos desoladores, vem so-
so da famosa cidade de Jerusa-j Resta hoje, como única lem-jprar ás praias amarelladas da-
lém, onde se cumpriram a maijbrança, aquelle lago compri-jquelle mar mysteriöse, onde 
or parte dos mysteriös do Chrimiido em duas montanhas, eie-]t«ido ó triste e tudo é solitário ! 

VI - w 
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As aguas, como dô bronze* 
não oscilam.«, nem um baixel 
flutua, em cuias vólas se visse; 
a brancura das azas de uma 
aguía n'amplidão celeste, co-
mo única esperança para o; 
naufrago errante no boiar atoa! 

As chammas ardentes d um 
sol abrazador, éspraiando-se! 
naquellas areias salitradas, for 
mam scentelbas chammejan-
tes subindo ao espaço em turbi-
lhões, como gottas de luz de pi 
rilampos. 

Quando o sol se ostenta ás 
portas do Oriente, nem um raio 
de luz penetra no escuridão de 
suas aguas ; nem quando bai-
xa as portas do Ocidente, der-! 
rama um raio de luz, mystu-; 
rand o às sombras do crepús-
culo vespertino, a dar-lhe um 
brilho ao menos ; 

Nem siquer, as estrelias na; 
escuridão profunda, derramam 

' um sò reflexo , nem pratêa ao 
longo da praia o pallido clarão! 
da formosa Diana dardèjàníè, 
que flutua no espaço percor-
rendo ; 

Nem o vulto pallido de sua 
imagem, bella se retrata na$ 
aguas amortecidas d'aquelle; 
lago. 

Alem nos brilha uma estrella 
Somos apostolos da fé. 

A ignorancia é palavra 
Da mais torpe tradicção, 
Tem uns effertos tigrinos 
E' quem nos mata a razão. 

Dorme no chão das calçadas 
Todos lhes negam guarida, 
Mendiga,-^pede uma esmola 
Opulenta—não tem vida. 

Não custa empunhar a penna. 
Um livro terdes na mão, 
A penna traçada ao livro 
E' como a bala ao canhão. 

Avante, avante incansaveis, 
Athlelas do progredir! 
Um diadema de louros 
Vos esperará no porvir. 

• Le Monde Marche» nos diz : 
Marchai, marchai luctadores, 
Subi bem junto as espheras 
La onde vão os Condores. 

Setembro—1895. 

RODRIGUES LEITE t 

Aqui jaz ~~ transforma do no pó 
Um levita de Deus, um Prelado, 
Que martyrios soffrera, qual Job, 
Sempre ao tôpo da Cruz abraçado. 

| V 

Aqui jaz—sem estola, sem alva, 
Jà não temos conforto na dor, 
Nem ouvimos a lei, que ensinava, 
De concordia, de faz e d9amor. 

Aqui jaz—essa estrella luzente 
\Que o caminho do bem nos mostrava 
Quem ao pobre valia chmente, 
E o pranto da o.rpha enchugava 

Aqui jaz--quem ao templo baixando 
Vácuo immenso, na terra deixou ; 

\Aqui jaztquem do mundo se alando, 
Lucto e prantos ao mundo legou. 

A qui jaz — quem na vida soubera 
Ganhar almas, prender corações ; 
\A gui jaz- quem na morte trouxera 
Um diluvio de dort dafflições. 

Aqui jaz—quem luctando de pé 
[Pela gloria da Igreja de Deus, 
Radiante levara da Fé 

* 

Para a Gloria sublimes trophéos. 

Caraübas, 21 de julho de 95. 

Um caraubense. 
E n v e m a 

As direitas corta os ares 
E' triste a contemplação an^ 

te aquelle abysmo insondável 
que tem perpassado de s e c u l o s j L u t a l l d o c o n t r a o tufão 
a séculos n um silencio profun-
i I GO 
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* * 
Foram nomeados : 

f* 
I 

ivaiai— Agosto de 95. 
Luiz Trindade Antonelli. 

P e l a I n s t r u c ç â o A ' R e d a c , dl o « O a s i s 

Asvessas, defende sempre 
O direito e a instrucção— 3 s , . , , 

interinamente, para o Jo-
gar de promotor publico des-

<ta comarca o nosso criterio-
s o e intelligente collega de 
-redaccão José Prospero Fer-«Poesia recitada no dia 9 de Se- O Enygma equestre que me w j andes ; e para o de secreta-

lembro na festa do anmversario da foi dedicado pelo amigo Ben- r í 0 effactivo do Sunprir.r Tri-
S0Cl ídade ^ ^ e M a r c H e , ! v e n u t o d e üf.veira, e% o n l ^ f ^ 

(20 do periodico «Oásis», tem niavel patrício e smigo capi-
a seguinte decifração : tão Luciano de Siqueira Va-

« ODr. Segundo Wander l ey -oL e í ^ pi» : 
talentoso dramaturgo, o inspirado r J £ -i!* 1 li u 
poeta norte rio-grande^rè um mo Tiibunal, desempenhava 
!os talentos ir. a is possantes do nor-icom aptidao e profissiencia 

Collcgas, é bem sublime 
O que esta festa traduz, 
Ella offusca a mocidade, 
Tem mil lampejos de luz. 

Nove.de Setembro—esta data 
Um anno nos faz lembrar,— 
A lucta pe o saber 
Que luctamos n ' l a - ^ w j f ^ 

fritevér nos brada—avante / 
A sciencia nos diz—voai ! 
Dos vossos craneos ardentes 
A ignorância expulsai. 

E* no caminho da gloria, 
Que aqui estamos de pé ! 

te do Brazil.» 

UMA LAGRIMA SOBRE O TUMULO 

do 
Rvd. PEDRO SOARES DE F. 

^ ^ ^ m ^ o s ^ ^ f u n ^ Q e s de amanuense. 
Cougratutemornos com os 

nossos amigos, pelas bem me-
recidas distincções e envia-
mos-lhes sinceras felicitações 

\A qui jaz— no abysmo da morte 
\Quem do abysmo da morte salvou, 
\ Muitos entes feridos da sorte 
íD am rebanho, que tanto zelou. ena/ 


